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       RESUMO 
 
A microbiota intestinal desempenha um papel fundamental na saúde humana, influenciando o 
funcionamento do sistema imunológico, a metabolização de nutrientes e a proteção contra 
patógenos. O uso de antimicrobianos é uma prática comum em ambientes hospitalares para o 
tratamento de infecções bacterianas, porém, pode ter consequências significativas na 
composição e na função da microbiota intestinal. Neste artigo de revisão narrativa, explora-se o 
impacto do uso de antimicrobianos na microbiota intestinal de adultos hospitalizados. A revisão 
englobou estudos publicados nos últimos dez anos, obtidos por meio de pesquisas em bases de 
dados eletrônicas relevantes. Diversos estudos sugerem que o uso de antimicrobianos está 
associado a alterações na diversidade e na abundância de bactérias intestinais, resultando em 
um desequilíbrio conhecido como disbiose. A disbiose intestinal pode levar ao crescimento 
excessivo de patógenos oportunistas, aumentando o risco de infecções hospitalares, como a 
infecção por Clostridium difficile. Além disso, a exposição prolongada a antimicrobianos pode 
levar a mudanças duradouras na microbiota intestinal, afetando negativamente a resiliência e a 
capacidade de recuperação da comunidade bacteriana. Estudos também sugerem que o uso de 
antimicrobianos pode estar associado a efeitos sistêmicos, como o desenvolvimento de 
resistência a antibióticos, inflamação intestinal e disfunção imunológica. Apesar dos efeitos 
deletérios, estratégias para mitigar o impacto do uso de antimicrobianos na microbiota 
intestinal estão sendo investigadas. Entre elas, destacam-se a administração concomitante de 
probióticos ou prebióticos, que podem auxiliar na restauração e no fortalecimento da 
microbiota intestinal durante o tratamento com antimicrobianos. Em conclusão, o uso de 
antimicrobianos em adultos hospitalizados está associado a alterações significativas na 
composição e na função da microbiota intestinal. Essas alterações podem ter consequências 
negativas para a saúde, como o aumento do risco de infecções hospitalares e a promoção do 
desenvolvimento de resistência a antibióticos, portanto, é fundamental o desenvolvimento de 
estratégias que minimizem esses efeitos, promovendo a preservação da microbiota intestinal e 
a saúde dos pacientes. 
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Impact of antimicrobial use on the gut microbiota of 
hospitalized adults  
 
ABSTRACT 
Gut microbiota plays a key role in human health, influencing immune system functioning, nutrient 

metabolization and protection against pathogens. The use of antimicrobials is a common practice 
in hospital settings for the treatment of bacterial infections, however, it can have significant 

consequences on the composition and function of the intestinal microbiota. In this narrative 

review article, we explore the impact of antimicrobial use on the gut microbiota of hospitalized 

adults. The review included studies published in the last ten years, obtained through searches in 
relevant electronic databases. Several studies suggest that the use of antimicrobials is associated 

with changes in the diversity and abundance of intestinal bacteria, resulting in an imbalance 

known as dysbiosis. Intestinal dysbiosis can lead to overgrowth of opportunistic pathogens, 
increasing the risk of nosocomial infections such as Clostridium difficile infection. Furthermore, 

prolonged exposure to antimicrobials can lead to long- lasting changes in the gut microbiota, 

negatively affecting the resilience and resilience of the bacterial community. Studies also suggest 

that antimicrobial use may be associated with systemic effects such as the development of 
antibiotic resistance, intestinal inflammation, and immune dysfunction. Despite the deleterious 

effects, strategies to mitigate the impact of antimicrobial use on the intestinal microbiota are being 

investigated. Among them, the concomitant administration of probiotics or prebiotics stands out, 
which can help restore and strengthen the intestinal microbiota during treatment with 

antimicrobials. In conclusion, antimicrobial use in hospitalized adults is associated with 

significant changes in gut microbiota composition and function. These changes can have negative 
health consequences, such as increasing the risk of nosocomial infections and promoting the 

development of antibiotic resistance. Therefore, it is essential to develop strategies that minimize 

these effects, promoting the preservation of the intestinal microbiota and the health of patients. 
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INTRODUÇÃO 

           A microbiota intestinal é composta por micro-organismos presentes no trato 

digestivo humano que desempenham funções fundamentais na vida humana, com mais 

de 45.000 tipos diferentes de bactérias, fungos e vírus, constituída por bactérias presentes 

em níveis seis vezes maiores do que o número total de células em todo o corpo humano. 

 É interessante observar a importância da compreensão da dinâmica da microbiota 

intestinal e sua relação com o uso de antimicrobianos na prevenção e tratamento de 

infecções, preservando e restaurando a microbiota intestinal, incluindo o uso de 

probióticos, transplantes de microbiota fecal e terapias bacteriófagos. Sugerindo que o 

bom funcionamento do organismo não depende apenas da expressão dos genes humanos, 

mas também da expressão gênica dos microrganismos coexistentes. A microbiota 

intestinal é um ecossistema que trabalha em conjunto e em simbiose com as células do 

hospedeiro, sem prejudicar nenhum dos dois. O equilíbrio pode ser mantido por meio de 

uma alimentação sistemática rica em prebióticos e probióticos (Saad, 2006) (1). A 

microbiota intestinal exerce diversas funções, incluindo a promoção da 

biodisponibilidade de nutrientes e a metabolização dos alimentos, além de proteger a 

mucosa intestinal contra a agressão de microrganismos patogênicos. Além disso, a 

microbiota intestinal participa da modulação do humor e do comportamento humano. 

 Vários fatores endógenos e exógenos podem causar disbiose, o que pode ter 

consequências importantes na composição e nas funções da microbiota. É estimado que 

a microbiota humana, definida como o conjunto de microrganismos vivos em simbiose 

com o corpo humano, inclua cerca de 1014-1015 bactérias. 

A microbiota intestinal também pode ser impactada negativamente ao longo da 

vida de um indivíduo. Esse é o caso de quando ocorre uma hospitalização, a microbiota 

intestinal pode reduzir a sua diversidade (Zimmermann e Curtis, 2019) (2). O uso de 
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antibióticos causa alterações na microbiota intestinal, diminuindo a diversidade 

bacteriana, certas mudanças na abundância das bactérias presentes e a resistência a 

antibióticos.  

 

OBJETIVO 

 Desenvolver uma revisão narrativa da literatura, fazendo um levantamento das 

pesquisas realizadas a respeito do papel da microbiota intestinal na causa ou no 

agravamento das infecções hospitalares. 

 

 

METODOLOGIA 

Este é um estudo de revisão narrativa de literatura que é fundamental para obter e atualizar 

conhecimentos sobre tópicos específicos, destacando novas ideias, métodos e subtemas 

que recebem maior ou menor ênfase na literatura selecionada. Os indicadores booleanos 

são gut microbiota OR gut microbiome AND nosocomial infection AND antimicrobials e 

foram utilizados juntamente com as bases de dados Google Scholar, Pubmed, Embase, 

Lilacs e Cochrane Library. A inclusão de artigos originais, de pesquisa, publicados no 

inglês e português. A busca ocorreu em agosto de 2023. 

 

RESULTADOS 

Diversos estudos mostraram que o uso de antimicrobianos está associado a 

alterações na composição e na diversidade da microbiota intestinal. Essas alterações 

podem levar a uma diminuição da diversidade microbiana e a um crescimento excessivo 

de patógenos oportunistas. Um exemplo relevante é a infecção por Clostridium difficile, 

uma bactéria que pode causar diarreia grave em pacientes hospitalizados. O uso 

indiscriminado de antimicrobianos pode aumentar o risco dessa infecção, devido à 

redução da competição exercida por outras bactérias benéficas. 
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 Para prescrição de antimicrobianos é necessário conhecimento a respeito do 

paciente, como idade, história pregressa de hipersensibilidade a antimicrobianos, funções 

hepática e renal, possível gravidez, estado imunológico, coagulopatias, história de 

alergias, uso recente de antibióticos, se está hospitalizado há muito tempo ou se foi 

hospitalizado recentemente, doença de base, possível insuficiência de órgãos e possível 

sítio de infecção. Somente após a análise dessas variáveis relacionadas ao paciente é que 

deve ser feita a escolha do antimicrobiano. (Mota, Vilar, Dias, Nunes, Moriguti, 2010) 

(3). 

Para Dinan e Cryan (2017) (4), “há interação entre intestino e cérebro, a 

microbiota intestinal e o cérebro influenciam no comportamento humano, pois ocorre a 

comunicação entre eles”. 

O antimicrobiano em uso indiscriminado pode levar a um desequilíbrio da 

microbiota intestinal, levando a complicações como diarreia associada a antimicrobianos 

(DAA), infecções hospitalares e aumentando o risco de infecções nosocomiais. 

(WALGER, 2016) (5). Destaca-se a importância do uso racional de antimicrobianos para 

prevenir e evitar a seleção de bactérias resistentes e minimizar os efeitos nocivos na 

microbiota intestinal dos pacientes. Além disso, o artigo enfatiza a necessidade de 

medidas preventivas e de controle de infecções para evitar a disseminação de bactérias 

resistentes e minimizar o impacto na microbiota humana, portanto, conclui-se que a 

compreensão da microbiota intestinal humana e suas interações com antimicrobianos 

pode ajudar a prevenir e tratar infecções hospitalares de uma forma mais eficaz. 

Além das alterações na composição, a exposição prolongada a antimicrobianos 

também pode afetar a função da microbiota intestinal. Estudos indicam que o uso de 

antimicrobianos pode interferir na metabolização de nutrientes, levando a mudanças no 

metabolismo dos ácidos graxos de cadeia curta, que desempenham um papel importante 
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na saúde intestinal. Além disso, a disbiose induzida pelo uso de antimicrobianos pode 

comprometer a integridade da barreira intestinal, aumentando a permeabilidade e 

favorecendo a translocação bacteriana (Becattini, Taur e Pamer, 2016) (6). 

Em sua pesquisa em um hospital nos Estados Unidos, Siranosian, Brooks, 

Andermann et al. (2022) (7) utilizam técnicas de sequenciamento de última geração para 

analisar a composição da microbiota intestinal e verificou-se que a exposição aos 

antimicrobianos teve um impacto significativo na diversidade da microbiota intestinal dos 

pacientes hospitalizados.  

A microbiota intestinal é composta principalmente por quatro filos: 

Actinobacteria, Bacteroidetes, Firmicutes e Proteobacteria, sendo os filos Bacteroidetes 

e Firmicutes responsáveis por 90% da população no cólon. (Shah, Baloch, Shah et al., 

2021) (8). A Organização Mundial da Saúde (OMS) definiu em 2022 que probióticos 

como microrganismos vivos fornecem um benefício para a saúde do hospedeiro quando 

administrado em quantidades apropriadas; os probióticos mais usados são bactérias dos 

gêneros Lactobacillus, Bifidobacterium, Streptococcus e Saccharomyces.  

Os microrganismos intestinais são estáveis sob as condições fisiológicas, portanto 

na administração de antibióticos, estresse físico, fatores do hospedeiro e a disponibilidade 

de nutrientes podem causar disbiose na microbiota, que é uma redução na diversidade de 

micróbios e na função normal da microbiota intestinal na manutenção do bem-estar do 

hospedeiro (Shah et al., 2021) (8). 

Frequentemente usados, os antibióticos são prescritos para prevenir e tratar 

infecções bacterianas. “Os antibióticos têm efeitos benéficos e prejudiciais, fornecendo 

componentes essenciais para a defesa microbiana, por outro lado, podem perturbar a 

microbiota intestinal” (Zimmermann e Curtis, 2019) (2). Estudos mostraram que o uso de 

antibióticos pode alterar a composição da microbiota intestinal e os efeitos causados 
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podem ser de curto prazo ou persistirem por um longo tempo. A perturbação pode levar 

ao aumento de microrganismos potencialmente prejudiciais e diminuição de comensais 

benéficos, aumentando a resistência a antibióticos. Compreender os efeitos dos 

antibióticos na microbiota intestinal pode ajudar a minimizar os danos causados. 

Outro aspecto preocupante é a possível relação entre o uso de antimicrobianos e 

o desenvolvimento de resistência bacteriana. O uso inadequado ou excessivo de 

antimicrobianos pode selecionar bactérias resistentes, não apenas no sítio da infecção, 

mas também na microbiota intestinal, o que pode levar ao desenvolvimento de infecções 

hospitalares difíceis de tratar, que são uma crescente preocupação em ambientes 

hospitalares. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso de antimicrobianos em adultos hospitalizados tem impactos significativos 

na microbiota intestinal. As alterações na composição e na função dessa microbiota 

podem aumentar o risco de infecções hospitalares, comprometer a absorção de nutrientes 

e contribuir para o desenvolvimento de resistência bacteriana, portanto, é fundamental 

adotar estratégias que minimizem tais efeitos. 
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